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RESUMO: O tabagismo é uma doença que pode 
afetar a Qualidade de Vida da pessoa. Entretanto 
é notório que deixar de fumar é um processo de 
grande complexidade. Partindo da articulação 
da educação e da saúde, esta pesquisa visa 
compreender em que medida as atividades de 
Educação em Saúde dos Grupos de Controle do 
Tabagismo, utilizando a abordagem cognitivo-
comportamental, contribuem para que seus 
integrantes alcancem melhores indicadores nas 
dimensões da Qualidade de Vida, na ausência de 
farmacoterapia específica. A pesquisa proposta 
é de um estudo de abordagem qualitativa 
e quantitativa, longitudinal, buscando uma 
relação de causa e efeito, através de um estudo 
quasi-experimental. O desenho metodológico 
consistirá em uma abordagem quantitativa, 

com a utilização do Questionário de Qualidade 
de Vida SF-36 e do questionário para avaliação 
da dependência da nicotina (Questionário de 
Tolerância de Fagerström), além do cálculo da 
carga tabágica. Os participantes serão alocados 
de acordo com o uso ou não da farmacoterapia 
específica. A pesquisa será complementada por 
uma abordagem qualitativa, com a aplicação de 
entrevistas semiestruturadas. Os questionários 
serão analisados com base nos dados estatísticos 
encontrados e as entrevistas serão submetidas à 
análise de conteúdo. Almeja-se evidenciar, que 
a abordagem cognitivo-comportamental, pode 
impactar positivamente a Qualidade de Vida dos 
integrantes dos grupos educativos, mesmo na 
ausência de farmacoterapia específica, podendo 
ser um fator de incentivo para a cessação do 
tabagismo.
PALAVRAS - CHAVE: Tabagismo; Qualidade 
de Vida; Grupo de Controle do Tabagismo; 
Abordagem cognitivo-comportamental; Saúde da 
Família.

SMOKING: IMPACT OF THE COGNITIVE-
BEHAVIOURAL APPROACH ON THE 
QUALITY OF LIFE OF SMOKERS, IN 

THE CONTEXT OF THE HEALTH OF THE 
FAMILY OF BÚZIOS

ABSTRACT: Smoking is a disease that can 
affect a person’s Quality of Life. However, it 
is notorious that quitting smoking is a very 
complex process. Starting from the articulation 
of education and health, this research aims to 
understand to what extent the Health Education 
activities, developed by the Tobacco Control 
Groups, using the cognitive-behavioral approach, 
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contribute for their members to reach better indicators in the dimensions of Quality of 
Life, in the absence of specific pharmacotherapy. The proposed research is a qualitative 
and quantitative, longitudinal approach study, looking for a cause and effect relationship, 
through a quasi-experimental study. The methodological design will consist of a quantitative 
approach, using the SF-36 Quality of Life Questionnaire and the questionnaire for assessing 
nicotine dependence (Fagerström Tolerance Questionnaire), in addition to the calculation of 
smoking load. Participants will be allocated according to whether or not to use the specific 
pharmacotherapy. The research will be complemented by a qualitative approach, with the 
application of semi-structured interviews. The questionnaires will be analyzed based on the 
statistical data found and the interviews will be submitted to content analysis. The aim is to 
evidence that the cognitive-behavioral approach  can have a positive impact on the Quality 
of Life of members of educational groups, even in the absence of specific pharmacotherapy, 
may be an incentive factor for smoking cessation.
KEYWORDS: Health Education; Quality of Life; Tobacco Control Group; Cognitive-behavioral 
Approach; Family Health.

1 |  INTRODUÇÃO
O tabagismo é uma doença, atualmente reconhecida como desordem mental 

(ROSEMBERG, 2003), que pode afetar a Qualidade de Vida da pessoa. (LIMA, 2017). 
Entretanto é notório que deixar de fumar é um processo de grande complexidade que 
requer uma intervenção especializada. (HALTY, 2002). Partindo da articulação da Educação 
e da Saúde, pressupõe-se que a abordagem cognitivo-comportamental desenvolvida pelos 
Grupos de Controle do Tabagismo, sob o modelo dialógico freireano, possa ser considerada 
ferramenta de promoção da qualidade de vida de tabagistas, inseridos na Estratégia de 
Saúde da Família, mesmo na ausência de farmacoterapia específica.

2 |  OBJETIVOS
A presente pesquisa visa compreender em que medida as atividades de Educação 

em Saúde, desenvolvidas pelos Grupos de Controle do Tabagismo, utilizando a abordagem 
cognitivo-comportamental, contribuem para que seus integrantes, que não querem ou não 
podem fazer uso da terapia medicamentosa específica, alcancem melhores indicadores 
nas dimensões da Qualidade de Vida.

3 |  FUNDAMENTAÇÃO
Deixar de fumar não é simples nem fácil, requerendo uma abordagem cognitivo-

comportamental associada ou não à farmacoterapia específica. (HALTY, 2002). A 
intervenção cognitivo-comportamental, associa a abordagem cognitiva com o “treinamento 
de habilidades comportamentais”, baseando-se no desenvolvimento do autocontrole ou 
do automanejo, visando orientar o usuário a detectar e a escapar das situações de risco 
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de recaída e, a criar estratégias de enfrentamento da dependência (SARDINHA, 2005).  A 
estratégia utilizada nos Grupos de Controle do Tabagismo se encontra em sintonia com 
a concepção dialógica e participativa idealizada por Paulo Freire (1992), que aplicada 
à Educação em Saúde, possibilita que tanto o profissional de saúde quanto o usuário, 
atuem como iguais, porém com papéis diferenciados, buscando resgatar o saber popular 
sobre o processo saúde-doença-cuidado e estabelecer uma interlocução dialógica com 
o profissional de saúde (ALVES, 2005), podendo, potencialmente, ser uma estratégia de 
enfrentamento do problema do tabagismo, contribuindo, ao final, para a promoção de 
mudanças de hábitos e comportamentos que cooperem para a melhoria da Qualidade de 
Vida dos tabagistas.

4 |  ASPECTOS GERAIS – TABAGISMO
O tabagismo é uma doença, atualmente reconhecida como desordem mental 

(ROSEMBERG, 2003), que pode afetar a Qualidade de Vida. (DE LIMA, 2017). Desde 
1992, a Organização Mundial de Saúde incluiu o tabagismo na Classificação Internacional 
de Doenças (International Classification of Diseases, ICD 10) como síndrome da tabaco-
dependência (capítulo F17.2). (WHO,1992). Sabe-se que o cigarro surgiu em meados do 
século 19, porém, muito antes, na Espanha, já se fumava tabaco enrolado em papel, o 
denominado “papelete”. (ROSEMBERG, 2003).

5 |  ASPECTOS GERAIS – EDUCAÇÃO EM SAÚDE
A educação em saúde surgiu como uma estratégia de prevenção das doenças, 

nos Estados Unidos da América em 1909 (ALVES, 2011), sendo considerada uma prática 
social que visa à melhoria dos determinantes da saúde e, que deve ser centrada na 
problematização do cotidiano, na valorização da experiência de indivíduos e de grupos 
sociais e, na leitura das diferentes realidades (ALVES, 2005).

Na década de 1990 tem início a implementação da estratégia do Programa Saúde 
da Família (PSF) no Brasil, estando as atividades de educação em saúde incluídas entre 
as atribuições dos profissionais do PSF. (ALVES, 2005). Cabendo às equipes do PSF 
identificar situações de risco à saúde na comunidade assistida e desenvolver práticas de 
educação em saúde voltadas para a melhoria do autocuidado dos indivíduos (MS, 1997), 
tendo como base, uma percepção crítica e contextualizada dos conteúdos trabalhados. 
(ALVES, 2005).

Partindo do pressuposto de que a educação se estabelece como uma vertente 
entrelaçada à saúde, Fernandes (2010) salienta que “atentar e praticar a educação em 
saúde como processo educativo de construção de conhecimentos em saúde” é uma 
atribuição dos profissionais da saúde. 
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6 |  ASPECTOS GERAIS - QUALIDADE DE VIDA 
A qualidade de Vida é definida pelo Grupo de estudos sobre qualidade de vida da 

Organização Mundial de Saúde como: 

[...] “ percepção dos indivíduos de sua posição na vida no contexto dos 
sistemas de cultura e valor em que vivem e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações” (WHOQOL, 1994 p.1).

7 |  IMPACTO DO TABAGISMO NO MUNDO 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017), O fumo é prejudicial para 

qualquer pessoa, independentemente do sexo, idade, raça, cultura e educação. Ainda 
segundo a OMS, o consumo de tabaco mata mais de 7 milhões de pessoas anualmente, 
sendo que a estimativa é que até 2030 esse número aumentará para 8 milhões de mortes 
ao ano. (OMS, 2017). 

Estima-se que os fumantes atuais consomem cerca de seis trilhões de cigarros 
todos os anos. (ALWAN, 2011). Em 2012, o custo global em saúde e perda de produtividade 
para os governos foi de 1,4 trilhões de dólares. (GOODCHILD, 2018). 

8 |  IMPACTO DO TABAGISMO NO BRASIL
Em 2017, um estudo realizado com o apoio do INCA, mostrou que 428 pessoas 

morrem por dia no Brasil por causa do tabagismo (12,6% das mortes anuais no País) e 
R$ 56,9 bilhões são perdidos a cada ano em função de despesas médicas e perda de 
produtividade. (INCA, 2018).  

9 |  O ANTITABAGISMO NO MUNDO
Segundo Boeira (2006), o antitabagismo é antigo, tendo sido do Rei Jaime I (1556-

1625) da Inglaterra, a primeira obra a abordar a questão. Ainda segundo o referido autor, 
no século XVII vários países tentaram proibir o consumo do tabaco, sendo que apenas no 
início do século XX foram estabelecidas leis antitabagismo nos Estados Unidos.  

10 |  O ANTITABAGISMO NO BRASIL
Considerando o período de 1989 a 2010, a queda do percentual de fumantes no Brasil 

foi de 46%, como consequência das Políticas de Controle do Tabagismo implementadas, 
estimando-se que cerca de 420.000 mortes foram evitadas neste período. (LEVI, 2012).
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11 |  METODOLOGIA 
A pesquisa proposta é de um estudo de abordagem qualitativa e quantitativa, 

longitudinal, buscando uma relação de causa e efeito, através de um estudo quasi-
experimental. 

12 |  INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS
Para análise da Qualidade de Vida será utilizado o questionário SF-36 (The Medical 

Outcomes Study 36-item Short-Form Health Survey) que é um questionário genérico de 
avaliação de saúde, de fácil administração e compreensão, formado por 36 itens, que 
abrangem oito componentes: capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado geral 
da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde mental. O SF-36 foi 
traduzido e validado para o português para a utilização em pacientes brasileiros portadores 
de artrite reumatoide por Ciconelli (1997).

Será aplicado o Questionário de Tolerância de Fagerström (QTF), para estimar o 
grau de dependência da nicotina. (Heatherton, 1991). A utilização do QTF demonstrou 
ser simples, rápida, de baixo custo e confiável para a avaliação do grau de dependência 
nicotínica. (HALTY, 2002).

Para calcular a carga tabágica, o número de cigarros fumados por dia será dividido 
por 20 (o número de cigarros em um maço) e o resultado será multiplicado pelo número de 
anos de uso de tabaco (anos-maço). (PIETROBON, 2007).

A pesquisa será complementada por uma abordagem qualitativa, com a aplicação 
de entrevistas semiestruturadas realizadas com participantes que se encontrarem fora da 
média detectada nos questionários. Os sujeitos da pesquisa serão participantes, com dezoito 
anos ou mais, do Grupo Antitabagismo. Constituirão o grupo experimental os integrantes que 
somente participarem dos grupos educativos e, constituirão o grupo controle, os integrantes 
que além de participarem dos grupos, fizerem uso de farmacoterapia específica. O cálculo 
da carga tabágica será realizado para todos os tabagistas participantes da pesquisa. Em 
ambos os grupos serão aplicados os dois questionários na primeira e na quarta sessões 
dos grupos educativos.

13 |  INSTRUMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 
Os questionários serão analisados com base nos dados estatísticos encontrados, 

utilizando-se, sobretudo, os elementos de posição. As entrevistas serão submetidas à 
análise de conteúdo.
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14 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pretende-se evidenciar com a pesquisa proposta, que as atividades educativas dos 

Grupos de Controle do Tabagismo, podem impactar positivamente a Qualidade de Vida dos 
seus integrantes, mesmo nas situações em que não se pode, ou não se quer, fazer uso de 
farmacoterapia específica; caso o impacto positivo seja comprovado, este será um fator 
de encorajamento para que os tabagistas se engajem, com mais esperança, nos Grupos 
Antitabagismo.
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